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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE :SR.AO-~ * .. ··--º professor Dr. Tiago de Almeida 
Fah)ec-u no ultimo domingo na eida
dt~ do Porto, o ilustre 1•rofessor ju · 
bilado da l?;u•uldadt• d•• 1oediei11a. 

,.,._.> · 
Os ·'Jornais diários do 

Porio, espalharam por to
do o péliz a infaust:-1 noti
cia do passarnentu do emi
nente h(1mem de ciencia 
Dr. Tiago d' Almeida, fale
cido naquela cidade, na tar
de de domingo, 28 do cor
n :ntA. 

A triste n(tlicia ecoou 
por todo o paiz e especial
mente nesta vil:l, donde 
aquela inteligencia previle
giada ~ra naturnl. 

Logo que se soube Jo 
infausto acontecimento. a 
Assuciaç:io dus Bombeiros 
V clunt~rios desta vila. lws
teou a sua fJandeira a meiu 
pau e telegrafou a sua eB
posa, seguindo o mesmo 
exemplo outras corµora
ções, as quaes se fizeram 
tam bem representar no fu · 
neral, que se re,alisou na 
segunda&f eira pelas 5 110 · 
rc.1s da tarde, com um a
companhamento que pou
cas vezes a cidade do Por
to tem presenciado. 

Do Comercio do Porto de 
29, transcrevemcs o se
guinte: 

«O sr. d1·. Tiag·o Au
gustu de Almeida, que con
tava 71 anns de idade, 
nascera em 11 de Dezem
Lro de 1861-, em Santa 
Mê:Jria de Gandra, no C1 1n-

cell10 de Esposende, e era 
filhr1 de José Bernardino <le 
Almeida. 

Estudou na antiga Es-

cola Métlico - Cir11rgica <lo 
Pürtu, onde foi aluno dos 
111ai~ distintos, tendo-se di
plo111ado, em 27 ele Julho 
de 'l 893, com a defesa d u
ma dissertação inaug·ural 
que foi r1 ~)rirneiro traba
lho portuguez sobre opo
tera pia. 

Instalou-se, depuis, em 
Viana do Castelo e, ali, foi 
prcifessqr i11terin:::i <lo liceu 
e. mms tarde, prolessor e 
dirnctor da Escola Normal. 
Fui ali que teve começo a 
sua vida clinica, grangean
do, corno rnédi~o, jusli
ficada reput.:Içào. 

Em 1906, concorreu 
ao lugar de professor da 
Escola 011de se formára e, 
depois de provas brilhan
tes de COCICUl'SO, foi apro
vado, por unanimidade, e 
nurneado, oor decrelú de 
29 de i\fo1:ço dp mesmo 
[!no. De 1907 a 'l9LO,re
geu a cadeira de Matéria 
Médica e, interinamente. a 
de Clinica Médica, cadeira 
esta que foi ocup~r, então, 
corno proprietario e suces
sor du prof Azevedo Maia. 

No magistério da clí
nica, em que desenvolveu 
q sua actividade até à sua 
jubilação oconida em 1931 
per motivo de doença, 
manteve na altura a que 
o tinha elevado o presti
gio dêsse e11si.nc. Pude di
zer-se que cr10u, na esco
la do Purt.o. um método 
de ensiuamento da clínica 
rnéJ1ca que para i:le trou-

xe a admiraç~lo do meio 
doceute e a anitidão d:ls o 
centenas de L1iscipulos que 
o prof. Tiago de Almeida 
g ui1 .u. nos primeiros pas
sos da ~ma profissão. 

. Tendo particular pre
dilecção pelos estudos re
lativos ú tuberculo~e, tra-· 
balhou, activan1ente, nos 
congressos da Liga Nacio
nal contra a Tuberculnse, 
onde apresentuu valiosas 
contribuiçõrs cientificas. Foi 
o primeiro Jirectnr do dis
pe11sário anti - tuberculoso 
de Viana do Castelo. cuja 
fundação lhe é devida. 

Em Viana do Castelo, 
organizou, corno sec1\:: ta
rio geral, o 3. º Congresso 
da Liga Nacional contra a 
Tubercnlose, d o e n ç a de 
que ~0freu muito, desde 
que terminou a sua fol'ma
tura, cons~grando-se, sem
pre, devotadawente. ao es
tudo da respectiva profi
laxia. 

Era soc10 da Socieda
de das Ciências Médicas 
de Lisboa, da Associação 
I11ternaciorwl contra a '~'u
berculose de Berlim, da A
cademia das Ciências de 
Lisboa, etc. A Facul.:lade 
de Medicina da Baía no
rneou-0 seu professor ho
norário. 

Fundou os Arquivos 
de Clínica Médica, em 1925, 
nos quais puLlicou alguns 
dos seus numerosos tra
balhos. Seria muito longa a 
lista completa das publica
cões de sua autoria, pelo 
quB nos limitamos a rnen
c~on~r, a seguir, as prin
c1pa1s: 

O liquido orquitico, 1893; Seroterapia 
na tubecculose, 1898; Um caso de dipsoma
nia, t.;)O 1; O cancro em Viana do Castelo, 
1904; a febre na tuberculose i>ulmonar, 1906; 
O tra .aintnto da tube1culose nos sifl itlcos 
19 11 ; Micrococia de Bruce'. 
19 13; Estenose n1itral pura, 191 9; As verti
gens de D.lmtão de Gois, 1921; Estudos i;o bre 

ESPOZE~l)E 

HA ~1 N C O EN TA ANOS 
----NOTAS A LIPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n. 0 l .443 ) 

Don Se bastiões «desejados», 
desejados nJ desfeito lar, nos a
fétos do coraç~o, em intimas la
ços familiares e na saudade de 
muitos! Vidas perdidas nessas 
tragédias do Oceano, das "quais 
a maior em extensão, agonia e 
cruciantes dôres, marcou em 
nossa terra c0m funereos lutos o 
dia 18 de Outubro de 1888. 

Como não houvesse o me
nor indicio para apreenções, pre
pararam-se as lanchas para sair 
á conquista do pão, arrebatado 
em pescaJos dos fundões, mui 
alem do horisonte, perdido já de 
vista o cum~ esc:ilvado do Faro 
e seillpre pelo salsa elemento fó
ra. E elas partiram; despreocu
pada a campanha, começou a fai
na por entre chistes, resingas e 
basófias dos mais novos, bgo 
admoestados pelos mais edosos. 
No Caes-velho ficaram, no in
término concerto de rêdes e chu-

a tuberculose, 1921 ; O tratamento da febre 
ele Malta pe:o Neos•lbarsan, 1921; Sindroma 
de Adams-Stokes, 1922; Dextrocardias congé
nitas, 1925; Aneurisma do coração, 1926; 
Antigénio metilico, 1927; A sifilis na patolo
gh da aort?, 1927; Um caso de esporo·trico 
se, r927; Evolução acidentada duma pleurisia 
1927; O aortismo na héredo·sifilis, 1927; Tu· 
berculose gemelar, 1929; :indocartite maíigna 
1929; Sindroma de l.liermen-Addison, 1930; 
Cancro do pulmão, 1931; Lições de climca 
médica, 3 volumes, r~spectivamente de 1913, 
1922 e 1924;t:xcursões esc. Med., 3 volumes, 
de 1912, 1913 e 1914; biografias dos profes
sores drs. Clet.nenle .t;iuto, Roberto Frias e 
José Maria de Oliveira e do dr. Lopo de Car
valho; alocuções e conferencias diversas, so
bre a ptofissão médica, in!trução e educação 
de ontologia profissinal, .:te. 

A sua dissertação inau
gural foi sobre «Ü liquido 
orquítico » (Estudo da we
dicação asquardiána) e a 
sua dissertação de concur
so teve por tema A febre 
na tuberculose pulmonar. 

• 
O Espozendense apresen·· 

ta, neste lutuoso transe, 
os mais sentidos pêsames .. ...... 



• 

pando o inseparavel e requeima· 
do cachimbo os alquebrados lobos 
do mar impossibilitados para as 
labutas da pésca, a olhar com 
sauJade lá para a foz onde ful
giam aguas na tremulina do bom 
dia soalheiro. 

Já o sol começava a des
cambar para o ocaso qu~ndo os 
seus olhos piscos, bem lá fóra, 
divisaram pequena espiral negra. 
mais parecendo adelgaçado fumo 
dum vapôr a singrar ao largo; 
e atirando as rêdes para o lado, 
inquietos se foram, a passos lar
gos, margem do rio adiante. No 
ponto onde o horisonte se des
cortina mais amplo, levaram a 
mão em concha acima dos so
brolhos, numa inspéção mais a· 
curada; e erguendo depois us 
dcsb0tados banetes, para coçar 
o topete esbranquiçado, olhar::lm· 
-se at1istados. A experiencia de 
anos largos em continuadas pes· 
carias e longas navegações para 
paragens distantes, fê-los segre
dar, c:lbisbaixos, a voz embar
gada: o tofao vem de corrida! 
Nossa Senhora traga os nossos 
já de volta. 

(Continua). 
.Cuiz Viana. ----···-----

llE~lll E~UI~ PAllOOUllL 
Transporte do n. • 1438 
destejurnal 8.679n5o 

Anónimo 25~00 
A 11ónirno 5oonoo 
Manuel L. da Silva 10~00 
Fnmci~co Ferreira 5~00 
Manuel Cubelo Soares 5~00 
Anónimo 5~00 
Arniiuda Frrnandes 2~50 
D. BalLina Teixeira '! 5~00 

SJma 9.2í7#00 
(Continua) 

Repa ração da l1rr«tj3 
Transporte 463~50 

Jnsé Antonio Rami-
res 2~50 

l\l onuel R. Vilãrinho 2#50 
Filipe Gomes 10~00 
Da récita dos ::llunos 

du C0Iegio Fran-
co Lusitano 100~00 

Sorna 57~~50 
(Coutinna) 

Hoa da Gama 
Chamê is a atenç:i o 

de quem compete para ~R
ta rua que se erico11lra em 
n1au estado de rucist"rra
çãn derid<i <WS ullimos 
estrngos produzid1 ·s p1 lo 
rigor llo iurer;!11. 

I· sta 1 Uêl estando dt=-n -

tro <11 vila devia ser re- :tledldas para liqol-
parad:} convenientemente, : dos 
porque ~ uma arteria i?u~- i Foi mblicada uma por-
to transitada, tendo direi- taria qt~e e3tabelece a for
to ao seu "rormoi;)eamL1nto 

. ' nl' "'. • ma e dimensões das me-l Ahi hca ~. pedtdú. <lidas para liquidos, com a 
· /I Bombeiros Volunta- ! capacidade de 5, 10 e 20 

li 

rios de Barcelos : litros. que podem ser uti
. lizadas para trans:1cções no 

Assumiu o u:irgo de 2. 0 mercildo. 
Coma11dante dos Bombeiros ' Não devem , p0r isso, 
Voluntarios ele Barcelos pa- , os que carecem de fazer 
ra o qual foi eleito por : uso comercial de medidas 

1 unanimidade pela Assern- daquela capacidade, empre
bleia Geral daquela bene- gar outras com forma e 
merila Corporaçüo. o nos- dimensões diferentes das 
so particular amigo Ex.mº designadas naquela porta
Snr. Manuel Pt:reira da ria. a-fim-de não inc0r
Quinta Junior graude arni- rerem nas penalidades da 
go de Espnzende e filho do lei. 
nosso querido amigo e im- A partir de 1 de Maio 
portante comerciante na- de 1937 não serân aferi
quele cidade snr. Manuel . das medi1ias novas que não 
Pereira da Quinta. : n5o tenham dimensões e 

O 11omeaJ0 é um novo configuração rigorosamen
cheio de bôas qualidades e te igual ás autorizadas pe
competencia de quem ha la citada purtaria. 
muito a esperar. ···-----

Os nossos parabens. Comissões" enatõ-.•. 
Pa1·ada elelista 
Da «Ideia Nova)). 
«Esta parada, que es

tava marcada para se eft~c
tuar ecn Espozende, em t 9 
de Julho, teve de se adiar 
p~1ra o domingo seguinte 
(dia 26), por estar marca
da. pard o dia 19, urna 
tourada mista vila. 

O entusiasmo por esta 
parada crescre e aumenta 
sempre, em todo o cun
celh1.1 ». 

11o.aneto 

rias 'Voneelhias 
Por decreto-lei publica

do em 17 do corrente foi 
pronogado até 3 L de De
zem))l'o de 1936 u prazo 
de dur3ção das funçõe~ 
das actuais Comissões Ve
natórias Concelhias, efec
tuando no primeiro domin
go de D(-!zt-'mbro a eleiçào 
das que hão-de entrar em 
exercício e:n 1 de Janeiro 
de l937. 

Parker ... tem a palavra 

~ meU.01• e mais Importan
te fabrlea de canetas com 

tinta de 
Tono o nu~uo 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofistas, a j ulgá-la 
fú til manifestar de chã ''aidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparaçiio, ir comprá-la 
seria, tiio sómente amesquinha-la 
num ni,·d \'exa tório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
so u do bom gôsto a mui querida eleita; 
s6 eu, enfim, vos dou satisfaç.fo. 

E se, ainna, uma duvida impossi•el 
vos iasinúa niio se r isro cri \lel, 
vinde pedir uma demonstração. 

,·endl'm-se :1 pron~o e l'm 35> Prt>st:•çôfs 8euaanalsde ~.Soo, 
i ,São e t 0800 com boouos 1•e[a lota1·la, 

podem•o ser To-.~a pero preço duma 10 1•rl'staçlio. 
Revrndcdor ;iuto1is<i do f'I Ll.STJ~O l'lllES 

F A o 

4 de .Julho de 19:18 

' Dr. Oliv~ira Saf:,z:ir 
Lê-se na •Ideia Nava>, da Povoa de Var

zim, de 27 de Junho, ultiJIJ . 

De passagem. esteve 
ante-ontem nesfa vila s . 
ex.a o senhor Dr. Olivei
ra S;.1Jazar. 

Foi a Forjfüs (Espo
zende) ver e admirar a 
Quinta de Curvos que o 
seu proprietário, Rodri
gues <~e Faria , vai ofere
cer ao Estado, para uma 
escola Agricola. 

Teve curta demora em 
casa da ex.ma sr.a D. Vir
ginia_ Camµos, seguindo 
daqm para o Cararnulo, 
em companhia do sr. Dr. 
Jerónimo Lacerda. 
----····-----
DICION~lllO D LUGUl POR

TUGUÊZA 
Compra-se um de auctor mo· 

demo e em bom estado de con
servação. 

Falar e tratar na tipografia 
deste jornal. 

----···-----
Os amigos verdadei-

1·os 

Quer 0 povo saber que~u 
é deveras seu ::tmigo, e 
deseja sinceramente ajudá
lo? 

Distingue-se bem. sem 
auxilio de lentes aumenta
tivas. 

O verdadeiro amigo do 
povo é quem lhe dá tra
balho, quem no aconselha 
e ensina, quem no associa 
em grupos de defoza cor
porativa, quem, enfim, gas
ta dinheiro em seu proveito. 

Palavras de mel na bô
ca e . . . bolsa herwetica-· 
mente fechada, não condi
zem! 

E reparem todos em 
que muitos avançados que 
negam a Deus, deitam nbai
xo a autoridade e fazem 
longos e inflamadog dis
cm~0s de bom coração sô
bre a soberania popular, 
teem mãos cerradas para 
os pobres e não dão um cei
til a ninguem, embora gas
tem rios dP, dinheiro com 
luxos excessivos para seu 
proprw gozo 

Quem é amigo verda
deiro, dá, ajuda, socorre. 
guia e salva. 

Repare o bem povo? 



Pai{. :1.ª 

e saiba reconhecer os seus 
amigos veruadeiros. 

M. A. Silva Paiva 

O ESTUDANTE POBRE 1 
pol' RUI DE MENEZES. 

( Continuação } 

Nocmia releu e meditou so
bre aqueles caracteres impressos, 
presa de notoria ansiedade. 

Queria atravez da muda lin
gu<1gem das letras descobrir a 
personagem incognita, que se 
couraçava tam rigorosamente, 
deixando, apenas, a excitar-lhe a 
curiosidade, o titulo de estudan
te .. envolto nos andrajos da 
pobresa. 

A juvenil donzela, tinha par
ticub r predilecção pelos acade
micos. Rapaz a ccfotrica~>, que 
que lhe fizesse namoro, era cer
to apanhar enorme «tarnpan. 

Apreciava mais uma batina 
de cotovelos rotos, que um 
smoking, acabado de sair das 
mãos primorosas de ~üamado 
alfaiate; uma capa de bacta ordi
naria, picotada de buracos, tinha 
mais valor, do que uma elegJnte 
casaca, confeccionada de fino 
pano. 

Em casa, oferecia, a familias 
amigas, ccsoirées)), mas, prev:nia 
os rapazes, de que não senam 
admitidos no salão de festas, sem 
a capa e a batina. 

Quando as~istia a algum 
baile, que obrigava os ca\·qlheir?s 
a trajo de rigcrosa cerimonia, 
dansava, sómente, com aquele<;, 
que, conhecia como Estudantes. 

Não era, portanto, de admi-
rar inexplicavcl preocupação , 
dtspertada pelo anuncio. 

(Continua) 

~IedalllaM eomemora
Hvas 

•~o intuito de facilitar ao 
público a aquisição das med ..i 
lhas comemorativas do ano X 
da Revolução Nacional executa
das na casa d.t Moeda, e ct pedi
do deste estabelecimento, foi re -;
sol vido, por dPspacho ministe
rial de 8 do corrente, autorizar 
as tesourarias da Fazenda Publi
ca, excepto as de Lisboa,. a efec
tuar a venda das menc10nadas 
medalhas. 

Para este efeito, os Snr.s te· 
soureiros farão as requisições co· 
mo se tratasse de v:dores seb
dos, mas á medida que lhas soli
citem, prevrnin:iu-sc o público 
de que as de prata de 40 rn[1n e 
de ouro estão sujeitas a rateio. 
As mencionadas mcd,ilhas são 
vendid :is aos seguinte preço~: 

MEDALHAS DE 35 MIM DE DllMETRO 

Em ouro 
Em prata 
Em b1onze 

L 5 e 200:moo 

10 $ 0 0 

l '7P50 

MEDALHAS DE 40 1111111 DE OIAlllETRO 

Em prata J Q0.!:00.)) 

Carreira diarla de S. 
Palo de Antas n.o 

Porto e viee-versa 
No numero passado d.:i r:os

so jornal demos a noticia de 
uma declaração publicadJ no 
«Diario do Governon, referente 
ao Gance!amento desta carreira 
ao sr. Antonio Duarte, desta vi· 
la, não esclarecendo ter a mrs- 1 

ma carreira passado com todas 
as suas formalidades para a fir
ma Loureiro, Marques, & e,r. 
Lda, ficando portanto com os 
mesmos borarios e preços da 
antiga carreira de Espozende, S. 
Paio, Povoa e Porto e vice-ver-
sa. 

Ficc: assim mais esclarecido 
este caso que muito facilmente 
se podia enterpretar de modo di
ferente. · 

Esta carreira subsiste com 
a maior regularidade, esmerado 
aceiu e com os preços estipula
dos do costume. 

* 
Damos a seguir as suas par· 

tidas para ilucidação do publico. 
Do Porto, CNdoaria, as: l 8 

horas. 
Boavista, caminbci de ferro 

com ligação a Espozellde, ás 
18,30. 

A OBRA DA PROTECÇAO AS RAPARIGAS 

CONFERENCIA 
Veio na passada quinta·feira 

a esta vila a Ex.ma S.1r.a D. 
Maria Joana Mendes Leal, de 
Lisboa, fazer, sbbre a tao sirnpa
tica obra da proteeção ás rapa
rigas, uma conferencia que tui, 
por todos os motivos, notavel. 
Falou no Teatro as 21 horas e 
meia a um auditoria escolhido e 
numeroso; pois a casa estava 
cheia. 

Em linguagem amêna e cor
recta foi-nos dizendo o que é 
aquela obra a qual se deu d'alma 
e coração. 

Esta obra ha muito que se 
impunha; pois é confrangedor 
ver o que vai, em pouco respeito 
pelas raparigas, por essas cidades 
sobretudo ~ s maiores de Portu
gal. 

A Obra da Protecção tem 
em Portugal e além fronteiras as 
suas casas nos grandes centros 
e correspondentes r.os outros. 

Todas as r;1parigas sao o 
objecto Jo seu cuidado mas p1 in· 
cip;1]111ente c1 iada~ Je su vir e as 
que vão t:m viagem. 
· Tem para tsso muito bem 
orga11isaJo o serviço das gares. 

Lá está á chegada dos com
boios u:~~a senhora da 1-'rotecão, 
abraçadeira amarela á esper J . co-

Partidas de Espozend~ para 
o Po1to, ás 7, ro, 7, )O e 12,25. 

S. Paio d' Antas, partidas, ás 
6,55 e lI,15. 

- - --+oe=-c .... -----
:\ssisteneia 

Pdo .\1inisterio do Interior 
foram distribuídos cinco mil 
contos pelns Institutos de As
sistencia Pri \'ada, como subsidio 
do corrente ano, cabendo á Mise· 
ricoridra desta vila a ~uantia de 
5.000~00 ---···------

à viso ao poblleo 
Nos termos do art. 18. 0 do 

Decreto-lei n. º 26.338, de 5 de 
Fevereiro de 19 3 6,' todos os 
proprietuios, usufrutuarias ou 
possuidores pôr qualquer titulo, 
de predios urhanos s:io obriga
dos a entregar durante o més de 
Julho na Secção de Finanças 
deste Concelho, uma relação, em 
duplicado, por cada predio, com 
os nomes dos inquilinos e im
portancias das rendas anuais pa
gas por cada um. 

Os proprietarios, usufru
tuarias ou possuidores, por qual· 
quer titulo de prédios urbanos 
que não apresentem a citada re
lação, incorrem na multa de 2 

pai· cento sobre o valor locativo 
do prédio, a qu"l não pode ser 
inferior a l0./1JOO (§ 2.0 do art. 
18.º do Decreto n.· 26.338). 

mo anjo da guarda, das rapari
gas que recL1mam o seu :>mpa
ro. 

Seria impossivel, nas colunas 
deste jornal a nada chegariam para 
relatar todo o bem que esta obra 
tem feito. . 

Bastaria dizer que em 18 rr,e· 
ses, conforme o ultimo rebtorio, 
deu q.ooo dormidas e 43.000 
refeições, além de baptisadJs, 
primeiras comunhões e casamen· 
tos que en!re elas te111 pron:ovi
do. removendo escandJlos e re
mediando situações dificeis. 

A' Ex.ma Senhora que hon
rou a nossa vila com a sua pre
sença e a todos quantos traba
lham nesta bemdita Obra, os 
nossos parabens muito sinceros 
e os nossos \'Otos :lrdentes pelo 
alarga111ento cada vez maior des. 
ta ancora de salvação Cjlle é para 
as raparigas-a Obra da Crea- · 
ção. 

Joel de i\'.lag·alhães 
MEDICO 

Em EspozenJe das 9 ás I :;:. 

e e111 Fão d,1s 14 ás I 5 
e meia bóras 

------···-----
jo1 na! ilustrado <la mulher 

p ar a assinar a cFémina• basta enviar ua 
l'ostat a Jie!ena de A rag,'ío, Travrssa m 

Condessa do Rio , 27, - LíSHO .J. 

il de .Julho de 19:16 

E p.ua que ninguem poss1 
alegar ignnrancia se publica este
av1so. 

------···------
Estando quasi esgot 1das as 

reser\·as do nosso vinho regional 
e prevista uma j:1 menor abu!l
dante colheita no presente ano 
agriwla provocada pelas irregu
brid,1des do tempo no período 
da fecu~dação da fl0r do cacho, 
tt:m o preço do vinho verde 
mostrad ~\ uma tendencia para a 
alta. vendendo-se, já a 100.000· 

a pipa. ----···------
Foneionao1entn de 
moinhos e azenhas 

Na intenção de satisfazer aos 
desejos dos interessados, o sr. 
Governador Civil do Distrito so
licitou ao sr. Ministro da Agri
cultura que seja sustada a fisca
lização relativa ás licenças para 
funcionamento de moinhos e 
azenhas particulares até que che
gue ao seu poder urna exposição 
sobre o assunto, que lhe vai ser 
enviJda. 

-----···------
BIBI~IUGHAFlA 
l .. itorgia dos Fiéis 

O senhor P.e Manuel Go
mes de Almeida, professor de li
turgia no Seminario Conciliar 
da cidade de Braga, recebemos 
um elegante volume com este 
titulo e dedicado aos alunos do 
Semir.ario de Nossa Senhora de 
Conceição e a todos os que mi
litam nas fileiras da Acção Cato
lica a quem o autor oferece este 
trabalho digno de ser lido por 
todos os portuguezes. 

Este nosso amigo, filho des
tf' concelho, é.. natural da fregue
sia de Belinho, que ha muitos 
anos reside em Braga, onde a 
consideração e estima lhe tem 
dispensado, pelo seu muito saber, 
o maior elogio como padre e co
rno publicista. 

O \'O lume · que recebemcs é 
oferta ao nosso jornal, oferta que 
muito nos cativou pelas palavras 
amigas que ao mesmo dirige e 
que m11ito ~gradecemos. 

Este volume que contém 204 

paginas todas dedicadas á liturgia 
cristã é dividido em trez oartes 
e cada parte em diversos câpitu
los todos tendentes a demons
trar a utilidade que o bom cris
tão adquire da sua leitura .. 

Aedição e muito esmerada e 
perfeita a qual se deve á oficina 
de S. J ,)sé d' aquela cidade. 

Ao seu autor, nosso velho . 
amigo, agradecemos o mimo da 
oferta e fazemos votos para qm: 
em breve tenhmws de nos ocu .. 
par de sucessivas ediçõ1~s, . c.omõ.
e de Justiça. 
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rmr .. ,-, Depois d11m11 grande traodormação reabrh1 ao nn 1 
9,,U, ftnbllco esta antlg11 e acredl•ada farmacla illl 
m.r onde se eneontra gran1le sortido de produto~.: !m UE q11lmlcos e f;arw:rne11tlcos Jl 

.

u·t_',.,ífl, Aviamento de receituario medico, com todo o ªfil 
~ .. fil escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. m 

--··-······---········ -··-···--········· .. 

~ Prof,rlr 6'ta r~.~:~:i:~:,: '.~:t:~:~;:;~~'~,~~:o7:~:~ç:: • qnalidad68 ~ m -~~1~~m~m~1~1~~~~ 
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ffii Alfaiataria Nliranda ,,.~ 
llU -ILfültcf}(J) IDIB~ &®1'J~:Jllil IL'.lillA- jlli 
r~:~ Tendo feito pa<:sar est~ casa por nma grande transformação,_ ílf ~ 1 llU e desenvolvêndo assimº seu sortido em casimiras para ratos e so- Ilfil 

~i'~· bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~~~ 
... : a preços sem competencia toda e qualquer obra. ~11 
~ Tambem, e ao ;dc:1nce de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- ~ 

]f·.,~flt~. da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ii 
llfil GRANDES NOVIDADES Jjl 

m ULTIMA MODA m 
e -=-,,___-s:~ ·-1r:s=J)Ln ~-&!@EE@,·.(Lillb~ 
-~~~ ~ ·~~ 
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NOV.\· IUOUKZ.\ HlDHtlLOGIC.\ 

M<1is ;iri:-1mções dos ilustres otedrat!cos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a tcrapeutica 

das &guas de Griellões 

Dr. Amandfo Tavare,..-Distinto Prn
féssor d" "acuidade de Medicina do Por
to· 

«Pe o uso pessoa! que da agua de Gri
chõe tenho jeito, por indicar·7o do meu as
si'ste-nte dr. A. Sa!vador, pude verificar 
a sua notave! mç1o diuretica e e:timzt!an
te do afelite, além da influencia exercz<la 
em lei•es si:-iais de insuficiencia hepatíca>. 

DI'. Alvaro Pimenta-Clinico distint .. e 
.Cirector do Hospital Joaquim Urbano: 

«Uso as a_..vuas de G richões com frequnz · 
eia nas enfermarias do Hosjita( e tenho 
constata lo exercerem uma notave! acpro 
nas perturbações digestivas. Ach{l-as exce
lentes com ">a'adar muito al(ralai•et 

Consi /.pr;-as um bom a ljuvantc para o 
tratamento de afurões pulmonares e esta
do de fraqueza ... 

Dr. Amiicar de sou:1:a-Distiuto clíni
co e literato: 

u )ou 'l'egetnrzano e notei que o 1nctt es
to1nn/(e n ro funcionava heni. 

Experimentei a agua de Grichões e i·eri· 
fiquei que me regu!arisava por completo a 
1-l·~rest 7o. 

. .Jcko-as tle gran le vanlagem para o apa
re!ho diKcstivo e o facto de n ;o terem al
ca!inilode /orna-as aüz Ut 11zais interessan
tes, po1quan!o a a!talinilale dissotv< os 
g!Obu~os verme!hos elo sangue, o que n. lo 
suce le com a agua de G riclzões. 

Acho que tdm ztti!i la de comn a ljzn•antes 
no to·atamento de J,,.>enras f"t!monares, por 
91 e dispõem o tinente a a!z'11zen.tar·se 1ne
!hor, o que concorre para a sua <iffeza,. 

Dr. Campos Monteiru-Di-tinto clini
co, lit,.rato e üirector Jo \lagazine «Civili
zaç!to>. 

.. sobre os rccon'iecilus efeitos anti toxi· 
cns tias a.~"UO.S de G ric/z[res drvo n'lrrar o 
cas1 de tt11za rapan:;;a porta !1Jra de 1t1na 
sinlopato!ngia pu!111011ar co1ixe.sl:va, escar
ran lo sangue d ma.ú 'e.1.'e e.--.:po;-;J. r,., ''°frio 
(as sim!J!e$ priticas le hi.:ienc .t'.'ra) !te 
;norr!lgias <~t.om,p 11zlt .7 la .. ; de curva ie1·11z.:". a 
e an,,re:cia. 

Dcpoi'.s .lc u·''ª !ffl1trl1la de a-:uas l.e <lrt 

chões constatei o desaparecimento gra:lua! 
dos seus pequenos mas difusos focos con
gestivos, que la de temperatura, retorno d/! 
apPtite, acompanha lo ck franca diurese e 
esta lo gera! animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
chões após uma gripe de conva!escença de
mora.la que me deixou ittna inapetenc a 
rebel le. 

Comecei a usar a agua de Griclzões (meio 
litro por dia) e reconheci dias passalos o 
regresso do apetite, sensaç'ío de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu granle poler anti-toxico». 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
clinico do Dis,>ensario do Porto para 
Cri , nças Pobres: 

cSei que uma pessoa de minha familia 
que sofre de uma arlero esctoro,•e, as tem 
usa lo com relativo exito. 

Vou principiar a co!ocá-tas no Dispen
saria, convencido de qzte obterei bons re
su.!ta los». 

Co11stata-se pdas afirmaçõe,; preceden
tes e pelas numer•1sas cartas que temos re
cebid' d~ difae1tes pontvs do Paió. 

«Qzte as AGUA'> DE GRI ºHÕE~·, 
pe!as SltaS muitc.s qitaLLla les, a per fâçoam 
0 funeimamenlo dos orgros d.e defeza, mi
!41ran lo o esta_!,() ger 1.L,, conse·quente1nen~ 
te, esto11iag-o, figa l.o, rins e intestinos. E 
em esta lo de prostr 1;.rio e a limania, nota
se o reapareczm~1'/0 d,; e11ergza e boa d'r
posir To,. 

A "gna 'le G ichõe; p;i le ser nsa·la ás 
rcfdç.>es e for .1 J.-J,.,, E' agra labi!issima! 

Séde da Soe. fi"ic Õ.!~ - 1t. \:~g-· i.1, 779 
Tele!. 1356-li>Hrega' ao Jomicilio1-l:'u,to 
O•p,,sitari ·s Ju S·.d-::illv-' L~al, Lt.1. R~" 

Fau1p1-i•os, 65 -Tdc<. 2 ó3ú3. 

li:ntreg~s ao duruicilio ..'.!m Lisbo.l: V.de 
& D1,1s, R. Salitre, •P• li: Tc.,f. 2 7953.
Vcndern : Farm. E-: u:•o: Abel Pereira da 
L .. \mst>C 1 (t,.Jas as hli .tl-i,J' AnJ1 .. des .. Lcd •• 
A'V. l:d a; G-.1.r..:.1<\, 11 ~ e '::i.lCLHi • .d,,. 

Ell\ FlO - F AR \L\CI .\ PIRF:S 

'1 de Julho de 19:JG 
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l_{;tr11iro d'Aln1eida (~ahral 
P r a e a d o i11 u n i e l p i o 

Café, Pastelaria, Vinhus do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
D~posi~u oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 
COS, FOSFOREIRA PORT[)GUEZA. E SOCIE- -; 
DADE NACION.AL DE FOSFOROS ãJ 

::: 
~ ......., 

:... .., 
:0 .,_, 

= 

A. rtigos •"otográfieos Ii.odák e Agia 
Perfumaria fina e Valores selados 

._ 

o ..... 
~ = 

o 
Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotitrias. § 

~ '"" = = LAMPADAs-L U.I>4:l.A.. R-FJ3: L..C..1.l? .3 a CCL ::>Ni...:::...L ._ ... 
~ = =' 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8.. -.__, ... 
~ "" 

Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 
'-

e-~ "" c:;;.::i s 
~ < 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticas e afamados 
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".PASTEIS D.A OLA.RIN":H:A.,, > 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

Mala Real Inglesa 
Royal Hall l.ioes, •~lmlted 

'/ 

Patioetes eorreios a sahlr de 1 ... lsboa 

j 

~ ~ .. 
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• Estes Paquetes sabem de Lisboa no 
seguinte e 1nais os paquetes: 

dia ~ 
~ 4. 

(1) HIGHLA~D MONAltCK em 8 de Jnlho para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, j J \ Santos, Montevideu e Buenos-Avres , 

~~ (2) ASTURIAS em 14 de Julho ;>ara Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos Aires ~ 
in . ti (1} HIGHLAND CHIEFTAIN em 22 de Jnlho ?ara Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
\r'J Janei10, Santos, Moutevideo Buenos Ayres 

\ (1) Aceitam passageiros de l.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 

~e· (2) d p « ,. 1.ª, 2.• e 3.a classes 

1 

lh b 

~ Na agencia o orto pode•n os sL·s. p<LS.Sc\gei ro; de 1 .a e asse .:sco er os e· 

t.~ ~~~~ á r~~;~ i;;s 1~~~~r~lÇÃó~etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 

IJfrig11· rt1H nnii:os 1igenles no norte de Portnga!: 

C:C>. 
l!l, llUA DO lZ'WANTE O. llENlllQUE. --PORTO 

011 aos sew; coiTespondentes nas p1·ouincfas. 

~~~~~~~~~~~™~~!! 

\i FA.:~~.~~.~~~!~~~~. ~ª~~~~~l.N~.~A 1 
I~. :~g·-"1 ~1 recomendada pelo~ .lledleos ' 

I~ 1· r:;,) A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, A1' 

I~: dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~ ~ ~ ~ '\ \f ; l\S, !\ DUL TOS E co NV ALESCENTES l~l 
1~· A' venda em todas as Farmácias, DEPOSI'l'O GERAL EM 111 
I~ Drogarias e :'vlerciarías - BELEM 1~j 
lt~i F n r m á ~ i a F r a 11 e o~ ~ t, i 1 !• _ ~ s l~l 
~~1~"711~~~~~ ~~;~R~~~~~~~~ :__..:__~-1 


